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por circumstancins independentes da vontade do recorrido e 
Seus socios, como tudo é evidente dos autos. 

Espera, pois, a Justiça, recorrente, que Vossa Magestade 
Imperial couc,~derá a revista pedida, por nullidade mauifesta 
e injustiça notoria do acordllo de fl 517 v., praticando assim 
mais um aeto da costumada justiça. -O Desembargador Pro­
motor da Justiça, João José de Almeida Couto. 

O Supremo Tribunal de Justiça, por decisão unanime de 
15 de Março de 1876, denegou fi revista, por nllo haver injus­
tiça notoria, nem nullidade manifesta.-Relator, o Sr. Ministro 
Simões da Sib-a.-Revisores, os Srs. Ministrós Lel10 e Villares 

1.0 Não é nullidade do julgamentC) perante o jurya declaração 
de vencido-feita por um dos membros do conselho de sentença, 
sob sua assignatura. 

2.0 E' advertido o P.omotor que allega, sem provar, suborno 
dos jurados; e bem assim o Escrivão que altera a uumeração dos 
autos. 

REVISTA CRIME N. 221»'7. 

Recorrente-A justiça. 
Recorrido-João Antonio Pinto de Carvalho. 

Relação de Ouro Prêto. 

RAZÕES (FL. 68). 

Appellando, para o collendo tribunal da RelaçllO Mineira. 
da sentença que absolveu o réo João Ribeiro Pinto da accu­
saçllo que lhe foi intentada pur crime de resistellcia ás ordens 
legaes da autoridade constituida, proferida sob a decisllO do 
jury, corre-nos o dever de apresentar os fundamentos desse 
acto. 

E' nnUa a sentença proferida por influencia ou peditorio 
de alguem (suborno)-art. 134 do Cod. Crim., que ampliou 
a esta especie a do art. 131 do mesmo Cod. (peita). 

E' doloroso dizer-se: - Dos doze Juizes de facto que com­
puzerão o conselho de julgamento, onze deixárllo-se corrom .. 
per pela influencia e peditorio do cidadllO Antonio Ribeiro de 
Carvalho Amarante, que prevalecendo-se da consideraçllo e 

monicav
Realce
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prestigio que g6za na sociedade diamantinense, por snas an":' 
tigas relaçoes commerciaes, d(Jsde antes da sentença de pro­
nuncia empregava todos os esforços á seu alcance em favor 
do réo Jo!l.o Ribeiro Pinto, e no dia do julgamento apresen· 
tou-se ostensivamente protegendo o réo, e entendendo-se com 
os jurados antes da abertura da sessilo. A audacia desse pro­
tector foi tal, qU6 dirigindo-se ao humilde e obscuro argila 
da justiça publica, ameaçou-o com o rompimento de relaçoes 
de amizade, se acaso interpuzesse appellaçi10 da sentença ab­
solutoria. Esta ameaca foi feita antes mesmo de retirar-se o 
jury de sentença para a sala das delibp,raçoes secretas, cir­
cUlllstancia muito significativa, de . .,de que se attender que 
dos debates e provas exhibidas nilo era racionalmente dado a 
quem quer que fosse esperar a absolviçãO do réo Joilo Ribeiro 
Pinto. 

COIú effeito, as testemunhas que depuzerilo perante o tribu­
nal deixárão evidentemente provado que o réo, armado de uma 
espada, 11 ão só resistira formalmente á ordem de prisilo em fla­
grante, que lhe fôra intimada por parte do Subdelegado do 
districto, como fizera ameaças tues que aterrálão os executo­
res da ordem, e ao proprio Subdelegado, que vio-se na 
contingencia de mandar chamar pessôa ausente, cuja coragem 
e destreza já era assaz experimentada, como unica capaz de 
abordar o resistente, que entretanto se ~onservára em seu 
posto, desarmaI-o e prendêl-o, como comeffeito succEdeu. 

Accresce que ficou igualmente provada a pretenção e va­
lentia por parte do réo, temido no lugar, principalmente 
quando armado por bebidas espirituosas, a que era habi­
tuado: 

Entretanto com pasmo geral do auditoria foi lida, ao voltar 
o J ury da sala secreta, a sentença de a bsolviçao pela negaçfLo 
dos dO'lS quesitos principaes por 11 votos. 

Onze Juizes de facto havião condescendido com os pedito. 
rios do protector do réo, e proferirão uma decisilo contraria á 
prova exhibida. 

E o jurado José Ribeiro Couto tanto se convenceu dessa 
v:erdade que, sem duvida receiando que seu nome fosse con­
sIderado entre os dos 11 companheiros, quando a sociedade 
tivesse de registrar a iniquidade de uma tal decisão, decla· 
rou-se vencido em seguida á sua assignatura. 

Esse procedimento, sem duvida dictado por sentimentos 
elevados, veio todavia reforcar os elementos de nullidade da. 
sentença absolutoria, porque· nnllifica a disposiçilO do art. 65 
da Lei de 3 de Dezembro de 1841, que recommenda absoluto 
sigillo nas decisões do conselho. 
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Dupiice nullidade de pleno direito portanto fere de frente a 
sentença absolutoria do réo Jol1o Ribeiro Pinto, e que tem 
sua explicaçl10 nos arts. 131 do Cod. Cdm., ultima parte, e 65 
da Lei de 3 de Dezembro de 1841-falta de independencia da 
parte dos membros do conselho, e de sigillo absoluto em suas 
decisGes. 

Nestes termos pp.dim03 o recebimento da appellaçi10 para o 
fim de ser sub'l'ettido a novo julgamento o reo Joao Ribeiro 
Pillto.-Ilaque speratur S6 nan expeditis. 

Cidade de Diamantina, 23 de Julho de 1875.-0 Promotor 
Publico, Pedro Maria da Silva Brandão. 

PROMOÇÃO (FL. 76 v.) 

Nestes autos noto o seguinte: 
Na.o se fez con:;tar o fiagrante da resistencia de modo 

curial, pois por tal não tenho o que consta á fi. 4. 
O Escrivl\o nil.o men cio nau á fi. 15 as pessoas presente3 

como interessadas na diliQ'encia inqueritoria, como devêra. 
Deixou eUe tambem de declarar o modo, de facto, como foi 

deferido o juramento ás testemunhas, nada tendo significado 
com dizer, na fórma da lei, pois que informa de facto e não de 
direito. 

Ás certidões de fis. 13 v. e ~1, nl10 sao ° que ensina o for­
mu1ario approvado pelo governo, e menos o que quer a Lei 
de 3 de Dezembro de 1841. 

A admissl10 do recurso fi. 30, ina dmi.:'sivel, em face dos 
arts. 54 e 55 do Regul. de 22 de Novembrú de 1871, em 
comarca geral, e quando só podia ter luga r o que permitte o 
art. 2° do Decr. n. 707 de 9 de Outubro de 1850, regulador 

_ do processo dos recursos ex-affiGia em casos de crimes 
communs. 

Falta do recibo) do réo quanto á copia do libello e ao rol 
das testemunhas. 

Finalmente, a declaraçil.o do voto vencido, feita pelo jurado 
Jol1o Ribeiro de Couto á fi. 63, com transgressão directa do 
Art. 55 da citada Lei de 1841. 

Esta ultima irregularidade, insanavel, e que affecta sub­
stancialmente o processo, como relativa á fórma do proprio 
acto do jlllga;nento, é á meu ver bastante para annullal-o, 
sobretudo se se dér o que ponderou o orgto do ministerio 
publico, de asserto attendivel pelo seu caracter publico.­
Fiat iustitia. 

Ouro Preto, 11 de Outubro de 1875.-Camara Leal. 
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RELATORIO (FL. 78). 

JoM Ribeiro Pinto, conhecido por Jol1o do Lino, morador no 
districto do Curralinho, termo de Diamantina, estando, por 
occasil1o do homicidio de seu pai, e da factura do respectivo 
auto de corpo de delicto, bastante embriagado e armado de 
espada e faca, ópedio ordem ao Subdelegado de Policia para 
prender ou matar o homicida de seu pai. 

Não foi satisf 'ito, e por isso dirigia palavras injuriosas á 
autoridade e pessoas presentes, sem attender aos conselhos 
que lhe fôrão dados. 

O Subdelegado mandou prendêl-o em fiagrante delicto 
como diz em o officio de fi. 3. 

Do auto de prisa.o de fi. 4 consta que o réo foi preso no dia 
lo de Março do corrente anno, pelos crimes de uso de armas 
defezas, injurias verbaes e desobediencia, resistindo nesse 
acto á prisão, que comtudo effectuou-se sem alguma offensa 
physica. 

Preterida a formalidade do termo de fiagrante- delicto e 
não se procedep.do á inquerito policial, foi o réo remettido 
preso no dia 2 de Março, com o officio do Subdelegado e 
auto de prisllo, ao Juiz Municipal supplente em exercicio, 
que no dia 3 qualificou-o (fi. 6) e mandondar vista dos pa­
peis ao Promotor Publico, que a 8 offereceu a denuncia de 
fi. 10. . 

Instaurada a formação da culpa fôrão inqueridas 5 teste­
munhas (de fis. 15 a 21) sendo as quatro primeiras nos dias 
13, 15 e 20 de Março, e a ultima no dia 30 de Abril, por in­
stancia do réo (requerimento de fi. 13). 

Concluida a inqueriçl\O, feito o interrogatorio de fl. 21 v. , 
dada vista ao Promotor, que arrazou á fi. 22 v., e tambem 
concedida ao récJ, que o fez á fi. 25, o Juiz Municipal sup­
plente proferio á fi. 28 o despacho de pronuncia, julgando 
o réo incurso na 2" parte do art. L6 do Codigo Criminal, e 
recorreu para o Juiz de Direito. 

O réo tambem recorreu (fis. 29 e 30), e foi admittida 
semelhante superfluidade! pois, para arrazoar como arra­
zoou á fi. 31 e juntar o doc. de fi. 33, tinha permissllo legal, 
antes de subir o recurso necessario ao Juiz de Direito, unico 
competente para decidil-o, sendo por isso inut.il o despacho 
de fi. 40. 

O Juiz de Direito negou provimento ao recurso ex-aflicio 
(deópacho á fi. 40 v.) e o Promotor Publico offereceu o libello 
accusatorio de fi. 42 v. 

DII\EITo-llo VOLo 6 
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Preparado o processo, submettido a julgamento do jury no 
dia 5 de Junho, e neg'ada a resistencia por onze votos, foi 
o réo absolvido pela sentença de fi. 63. .. . 

O réo não foi logo s\,lto, como cumprIa, VIsto o maXlmo 
da pena da 2' parte do art. 116 do Codigo Criminal, e a dis­
posiçs.o final do § 5° do art. 17 da Lei. n. 2033. 

O Promotor Publico appellou no dIa 6 (fi .. 64), e a 7 o réo 
requereu (fi 66) alvará de soltura, que o Juiz mandou 
ents.o passar, recebendo a appellaçs.o no effeito devolutivo. 

O appellante arrazoou á fi. 68, e o appellado á fi. 70, e o 
Exm. Sr. Desembargador Promotor da justiça officiou á 
fi. 76 v. 

Ouro Preto, 24 de Novembro de 1875.-Pinto de Carvalho. 

ACORDÃO (FL. 79 v.) 

Acords.o em Relaçs.o, etc. Vistos, relatados e discutidos 
estes autos, na fórma da lei, julgão improcedente a appella­
çs.o de fi. 64, interposta da sentença do jury, que absolveu o 
réo João Ribeiro Pinto, vulgo João do Lino j porquanto a de­
claraçao de vencido, que fez um jurado e que se argue como 
nullidade, embora estranhllvel, quel' fosse feita por ignoran­
cia, quer por desrespeito á lei, uM deve prejudicar a decia 
cisao proferida pelos vencedores, visto como o contmrio im­
portaria co nft:! l'i l' á alB'll~m li exorbitante faculdade de 
nullificar á seu bel pl'azer qualquel' decisilO que Ih3 fosse 
desagrada ve1, (i uando é mn n ift':itr) fJ.ll~ () fim do lt'g"islador, 
consignand) :. di:)p[)si~11.(l do art. 6;) LIa Lei du 3 do D~zcmbro 
de 1841, foi rC.'iguardar a indepcndcncia dos jurados. 

Portanto, assim julgandrJ, m:1I1dão que subsista a sen­
tença arpellada, paga:; as custas pda municipalidade. 

Advertem ao Promotor Publico a descortezia com que 
tratou os jmudos nas allegaçües de fi. 68 j poi:; a llegaçües 
taes devem ser incontinenti acompanhadas de provas, sem 
as quaes nenhum credito merecem. 

Auvertem tambem ao Escrivã.o do Jury a inutilisaçn.o da 
I" numeração, substituida por outra. confundindo as peças 
dos autos; pois que, embora se faça, como sempre, nova au­
toaçao pela apresentaç!l.o ao jury, COllserva-se inalteravel a 
la numeracs.o. 

Ouro Pr~to, 10 de Dezembro de 1875 -Brito GU1'?'ra, Pre.­
sidente. -Pinto de Carvalho.-TJandeira Duarte.-Silva.­
~ilva Guimarães. - f ertuliano H enrt'lues, vencido. Votei pela 
preliminar da nullidaue, em vista da disposiçãO prohibitiva do 
art. 65 da Lei de 3 de Dezembro de 1841. - Fui presente, 
Camara leal. 
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RAZÕES DE REVISTA (F. 81.) 

Senhor !-Recorri do venerando acordlio fi. 79 V., por pa­
recer-me que nlto póde ficar o precedente da transgresslto de 
uma lei expressa e prohibitiva sem os effeitos da nullidade 
resultante della; mormente tratando-se de acto relativo á 
propria formalidade solemne do julgamento. 

A meu vêr, o que se fez é de tanta importancia, c@mo se 
houvesse falta de alguma assignatura. 

Qualquer que seja a razão (aliás expressa na lei) porque o 
legislador estabeleceu o que se vê no art. 65 da Lei de 3 de 
Dezembro de 1841, se o Juiz de Direito nlto fez corrigir-se a 
transgressão, fazendo o jury regressar para isso á sála secre­
ta (o que nã!) deixa procedencia á razão do acordlto, quanto ao 
arbitrio datlo a qualquer jurado para nullificar as decisões), 
a consequl~ncia é-q ue se tornou ins11navel a irregularidade, 
e á Relação s6 cabA prouunciar a uullidade, e não autorisar 
indirectamente (como tanto tem acontecido) a transgressão 
da lei. 

Tameem me parece insustentavel a advertencia feita ao 
Promotor Publico, que falla em caracter offi.l)ial, sob o jura­
mento do seu cargo, e que, longe de ser ~ensurado, acredito 
dever ser crido no que disse em informação ao tribnnal sobre 
o procedimento dos jurados no acto do julgamento, ti que 
assistio no seu caracter pu blic \). 

Exigir-se que o Promotor Publico dê prova de todos os seus 
assertos, e Sl)bl'e factos da natureZf1 dos de que se trata, pare­
ce esquecimento da misslto de fiscalisar, propria do mini~terio 
publico, e esquecimento do que é sabido e notorio, no paiz, 
quanto ao que muitas vezes occorre nos noss!)s tribunaes do 
jul'y. Mas V. M. Imperial dp.cidirá, com a sabedoria que lhe 
é propria, o que mais acertado for. 

Ouro Preto, 16 de Dezembro de 1875.-0 Desembargador 
Promotor da Jusllça, Luiz Francisco da Camara Leal. 

o Supremo Tribunal de Justiça, por decisão unanime de 26 
de Julho de 1876, denegou a revista, por nM haver inj ustiça 
notoria, nem nullidode manifesta. -Relator o Sr. Ministro 
Barão de Pirapama. -Revisores os Srs. Ministros Simões da 
Silva e Le9.o. 
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